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O BISPO diocesano, Dom Gregório Paixão, OSB, disse que este é um período de reflexão e preparação para a Páscoa

MATO alto já ocupou toda  a calçada e avança para a rua 

COM diversos problemas na estrutura a lixeira não comporta o lixo

Diocese de Petrópolis abre tempo da Quaresma 
Igreja também se prepara para o Congresso Eucarístico Diocesano (CED/2023)

Curso de Engenharia Elétrica da 
UCP ganha nova matriz curricular

Falta de capina prejudica a 
passagem no Bairro Esperança

Lixeira enferrujada no Itamarati gera 
reclamações da população do bairro

Ponte próxima ao Parque Municipal em 
Itaipava está sem iluminação pública
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Com a celebração da Quar-

ta-feira de Cinzas, a Diocese 
de Petrópolis abriu o tempo da 
Quaresma, que este ano tem 
ainda uma motivação maior 
para participação de todos os 
fiéis, a preparação para o Con-
gresso Eucarístico Diocesano 
(CED/2023), que acontece no 
dia 1º de maio em Petrópolis. 
O bispo diocesano, Dom Gregó-
rio Paixão, OSB, disse que este 
é um período para “fazermos 
uma reflexão sobre a nossa vida 
e ao mesmo tempo nos preparar 
para a grande festa da Páscoa”.

Ao mesmo tempo que a 
proposta com o Congresso é ce-
lebrar Jesus Cristo vivo e pre-
sente na eucaristia, a Diocese 
de Petrópolis vai lembrar os 
80 anos do primeiro Congresso 
Eucarístico em Petrópolis, em 
1943, que celebrou o centenário 
da cidade e o segundo congres-
so, ocorrido a 68 anos atrás, em 
1955. “São momentos impor-

tantes para todos, pois celebra-
mos um Deus vivo”, comentou 
o bispo.

Como no tempo da Qua-
resma, os fiéis são convidados 

a praticar o jejum, caridade e 
penitência, o bispo lembrou 
que “não é apenas um momento 
para se deixar de comer, mas de 
levar comida para aqueles que 

precisam. É um período de pe-
nitência, mas também, de uma 
grande expectativa, pois somos 
levados a viver a grande páscoa, 
a ressurreição de Jesus”.

Com relação a caridade, 
Dom Gregório Paixão lembrou 
que é o período que toda Igreja 
Católica no Brasil realiza a Cam-
panha da Fraternidade, que leva 
todas as comunidades a gestos 
concretos. “Este ano o tema cen-
tral da Campanha da Fraterni-
dade é a Fome e sabemos quan-
tas pessoas passam fome nesse 
país”, comentou o bispo, con-
tando que, desde a tragédia do 
ano passado até fevereiro deste 
ano, “nós já distribuímos mais 
de 434 toneladas de alimentos, 
sem contar o que ocorreu du-
rante a pandemia”.

O lema da Campanha da 
Fraternidade é “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”, que segun-
do o bispo diocesano, é uma 
referência ao trecho do Evange-
lho de São Mateus (14,15). Dom 
Gregório ressaltou que a Dioce-
se estará empenhada em manter 
a caridade neste período e como 
tem feito desde sempre, “não es-
quecendo de ninguém. Cuidan-
do de todos”. 

ATO ME ADM 053/2023

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como suas alterações posteriores, para 
ocupar o cargo de provimento em co-
missão de Assistente de Apoio às Co-
missões – símbolo CC-4, Aline da Cruz 
Ferreira. Cargo vago em função do Ato 
Me Adm 029/2023. 
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor na 
data de sua publicação, produzindo efei-
tos a partir do dia 23 de fevereiro de 2023.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 16 de feve-
reiro de 2023.
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Gabriel Miranda – estagiário

A Rua Brigadeiro 
Castrioto, localizada no 
Bairro Esperança, está 
com um matagal bem alto 
que está invadindo a pis-
ta em diversos trechos. O 
mato por já estar na rua 
vem mostrando a demora 
para realizar os serviços 
necessários para melho-
rar o ambiente.

Segundo os morado-
res ainda não foram feitas 
as capinas e as roçadas. 
“O mato está muito alto, 
invade a pista, as calça-
das, e os moradores têm 

que andar na beira da rua 
porque não tem condições 
de tanto mato que tem. 
Esse problema é antigo, 
há muito tempo alerta-
mos as autoridades, mas 
não fizeram nada. Os car-
ros e os ônibus já passam 
aqui com dificuldades, 
pois o matagal está no 
meio da pista e dificulta 
a visualização do trecho”, 
informou o morador.

A Prefeitura informou 
que o local está dentro do 
cronograma de serviços da 
Comdep, e estará receben-
do as intervenções neces-
sárias nos próximos dias.

Gabriel Miranda – estagiário

A simples tarefa de 
jogar o lixo na caçam-
ba vem ficando cada 
vez mais complicada na 
Rua Professor Spartaco 
Banal. Os moradores 
denunciaram que uma 
das lixeiras, localizada 
no meio do bairro, está 
com muitos problemas. 
São muitos buracos 
na estrutura devido à 
quantidade de ferru-
gem, que facilita para 
espalhar a sujeira.

Segundo informa-
ções dos moradores, já 
foram realizados pedi-

dos solucionar estes pro-
blemas. “A situação está 
crítica, é muita sujeira 
espalhada. Faz um tem-
po que pedi o conserto 
ou a troca da caçamba 
e não recebi o retorno 
desejado. A sujeira está 
atraindo diversos ani-
mais para o local. Esta-
mos com muitos proble-
mas com estes bichos”, 
contou o morador.

A Comdep infor-
mou que vai enviar um 
técnico ao local para 
avaliar a situação e so-
licitar os reparos neces-
sários, ou a substituição 
as lixeiras.

A ponte, que está lo-
calizada na Estrada União 
e Indústria, próxima ao 
Parque Municipal, em 
Itaipava, está sem ilumi-
nação pública. Nesse tre-
cho fica um breu enorme 
e fica bem perigoso para 
os pedestres, visto que 
por algumas vezes já hou-
ve problemas na ponte de 
madeiras.

Segundo pedestres 
que passam pelo local, a 
ponte está sem nenhuma 
iluminação. “Esse é um 
local que passam muitas 
pessoas de todas as ida-
des e ficar tudo no escuro, 
dependendo dos veículos 
que passam para iluminar 
alguma coisa é um risco 
desnecessário. É muito es-
tranho estar sem as lâm-

padas nesse local, porque 
a chance de alguém sem 
machucar é bem grande”, 
afirmou o pedestre.

A Secretaria de Segu-
rança, Serviços e Ordem 
Pública (SSOP) informou 
que está reformando toda 
a ponte entre o Parque Mu-
nicipal Prefeito Paulo Rat-
tes e o Hortomercado Mu-
nicipal José Carneiro Dias.

O trabalho ali prevê a 
recuperação da ponte de 
madeira para pedestres, 
dos arcos e da iluminação 
pública.

Por isso, a SSOP re-
tirou quatro postes da 
ponte. Eles estão sendo 
recuperados e serão reins-
talados no local nos próxi-
mos dias, com novas lâm-
padas de LED.

Nos dias atuais, a 
energia é um dos fatores 
mais importantes para ma-
nutenção e sobrevivência 
das sociedades modernas. 
Na sociedade tecnológica 
atual, a gestão e a geração 
da energia elétrica permi-
te acender a lâmpada em 
nossa casa, energiza os 
computadores e move os 
carros elétricos. Pensando 
nisso, a Universidade Ca-
tólica de Petrópolis (UCP) 
oferta o novo curso de En-
genharia Elétrica com ên-
fase em Energia. O curso 
é uma das 23 graduações 
oferecidas pela Institui-
ção, que está com ingresso 
aberto para o primeiro se-
mestre de 2023. A inscri-
ção deve ser feita pelo site 
vestibular.ucp.br.

A mudança na matriz 
curricular do curso da UCP 
vem ao encontro dos an-
seios e da necessidade da 
sociedade e das empresas 
que, mais do nunca, pre-
cisam de profissionais e 
engenheiros com formação 
na área energética e com 
responsabilidade ambien-
tal e ética. É o que explica 
o coordenador do curso 
de Engenharia Elétrica da 
UCP, Prof. Dr. Fábio Licht.

“O mercado da ener-
gia elétrica está em gran-
de expansão. No Brasil, há 
uma grande demanda pela 
geração de energia, princi-
palmente de fontes reno-
váveis, como solar e eólica, 
pelo aumento do consumo 
forçando o uso de usinas 
termoelétricas com cus-
to muito mais elevado. Se 
pensarmos no aumento da 
frota de veículos elétricos, 
a crise no fornecimento 
de energia aumenta, por-
que temos a necessidade 
de produzir mais energia, 
sobretudo nos horários de 

pico, à noite, quando os 
veículos seriam colocados 
em carregamento na rede 
elétrica. Outro ponto a ser 
observado é que toda a in-
dústria precisa de energia 
para produzir”, pontua.

 
Nova matriz 

curricular enfatiza a 
gestão sustentável 

da energia
 
Com um currículo 

moderno, contemplando 
disciplinas como Sistemas 
Fotovoltaicos, Energia 
Eólica, Fontes de Energia 
Alternativas, Eficiência 
Energética, Ciências do 
Ambiente, dentre muitas 
outras, o curso permite aos 
engenheiros formados na 
UCP uma base sólida para 
atuar e promover a gestão 
sustentável da energia.

Eles terão uma ampla 
e variada área de atuação, 
podendo desenvolver pro-
jetos de gestão de energia 
sustentável; criar e aprimo-
rar sistemas elétricos com 
eficiência energética; atuar 
no planejamento energé-
tico do sistema Elétrico; 
trabalhar nas mais diversas 
empresas promovendo a 
eficiência energética e nas 
concessionárias de energia.

“Quanto ao perfil do 
egresso do nosso curso, 
ele continuará atuando em 
todos os ramos da eletrici-
dade, mas terá agregado e 
mais solidificado o conhe-
cimento de novas fontes 
de energia e transmissão 
desta, a fim de otimizar o 
consumo, reduzir os cus-
tos e propor soluções vi-
áveis para esta demanda 
crescente de profissionais 
dentro do que as empresas 
exigem hoje em dia”, com-
plementa Fábio Licht.
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